
 

A Deusa Negra 

Assim como nós, seres humanos, todas as divindades possuem um lado obscuro que é pouco 

conhecido (ou mesmo desconhecido), sem necessariamente ser mau. 

O aspecto menos compreendido da Grande Mãe – e, por isso, o mais temido – é a Deusa Negra, a 

Face Ceifadora. Assim como a Donzela, a Mãe e a Anciã regem etapas do eterno ciclo da vida – do 

nascimento, amadurecimento e do declínio, a Deusa Negra encerra o ciclo e representa a 

decomposição e a morte. 

Como Ceifadora, ela é a destruidora de tudo que esgotou seu tempo, de tudo que cumpriu sua 

finalidade e não serve mais. É ela quem limpa a terra após a colheita para o repouso necessário à 

germinação de novas sementes. 

Em um ritual para estas Deusas você pode pedir para que elas te ajudem a arrancar de sua vida o 

que está te mantendo preso no mesmo lugar. Muitas vezes isso é um processo doloroso, pois o que 

nos atrapalha pode ser um ente querido, um amigo, um familiar, um lugar, um emprego. Isso é um 

dos motivos que leva as pessoas a terem medo de entrar em contato com essa Face. 

Alguns exemplos de Deusas Negras: 

Átropos (grega) Uma das 3 Deusas do Destino chamadas de Parcas ou Moiras. Átropos é responsável 

por cortar o fio da vida quando é necessário passar pela transformação da morte. 

Cailleach (celta) A deusa céltica tem um aspecto sombrio, o que não a impede de se metamorfosear 

numa linda mulher quando deseja agradar o homem amado. 

Cerridwen (britânica) Na lenda celta, Cerridwen é chamada de A Mulher Sombria do Conhecimento. 

Tem grande habilidade em mudar de forma e guarda aspectos da Iniciadora e da Tecelã. 

Daena (persa) é a desafiadora, com quem as almas dos mortos têm que se encontrar antes de passar 

pela ponte que definirá se irão para o céu ou para o inferno. 

Dasha Mahavidyas (hindu) ou as Dez Grandes Sabedorias da Deusa Kali. Podem aparecer sobre 

terríveis formas. 

Dzalarhons (índios americanos) É a guardiã dos tesouros terrestres e fica furiosa quando vê a 

destruição da natureza. 

Ereshkigal (sumeriana) Rainha do mundo subterrâneo. 

Erínias (gregas) As Erínias eram as vezes chamadas de "cães do Hades". Eram divindades infernais, 

cuja missão especial era punir os parricidas e aqueles que violavam seus juramentos. 

Hécate (grega) Divindade do Mundo Subterrâneo, Hécate era, em sua origem, uma deusa lunar. 

Poderosa no céu e na terra, Hécate dava riqueza, triunfo e sabedoria. Cuidava da prosperidade e da 

navegação. 

Hel (nórdica) Rainha do Mundo Subterrâneo. 

Kali (hindu) Deusa com os aspectos de Energizadora, criadora e destruidora. Uma das Dasa-

Mahavidyas. 



Lillith (semítica) Primeira mulher de Adão, antes que ele se casasse com Eva. Posterirormente, foi 

considerada rainha dos demônios. Seu personagem é bastante controvertido e totalmente rejeitado 

em círculo religiosos ortodoxos do Ocidente. 

Morrighan (irlandesa) Deusa da guerra e também aquela que tira a morte e cura doenças. 

Nanã (áfrica) É o Orixá da Morte para o Renascimento com Sabedoria e Evolução. 

Néftis (egípcia) é considerada o lado sombrio da Deusa Ísis. 

Wadjet ou Meretseguer (egípcia) É a Deusa Serpente invocada para proteger os faraós. 

 


